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RESUMO  
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Soluções tecnológicas de fácil aplicação e com baixo custo podem ser utilizadas por 

agricultores para garantir a oferta de água para plantas em sistemas agrícolas. 

Ações voltadas à educação agroambiental envolvendo a sociedade local, ajudam a 

elucidar e implantar processos e metodologias inovadoras. Objetiva-se com este 

estudo apresentar informações sobre como uma tecnologia de reposição de água no 

solo, denominada Irrigapote, pode ser utilizada enquanto ferramenta de 

aprendizagem coletiva a agricultores de base familiar. Duas principais etapas 

caracterizaram o processo de aprendizagem coletiva: (1) Palestras técnicas e rodas 

de conversas para discutir sobre a tecnologia; (2) Demonstração a campo da 

tecnologia IrrigaPote. Participaram das atividades 150 agricultores do município de 

Altônia no Noroeste do Paraná. A aprendizagem coletiva sensibilizou-os na adoção 

da tecnologia como estratégia sustentável tanto por viabilizar a reposição hídrica ao 

solo em períodos secos, quanto pela garantia da oferta de alimento pela agricultura 

familiar. Conclui-se que a iniciativa em compartilhar os conhecimentos sobre a 

tecnologia IrrigaPote motivou os produtores a adotarem este comportamento pró-

ambiental que contribui para a transformação sociocultural quanto ao uso dos 

recursos hídricos na agricultura de base familiar. 

 

Palavras-chave:  tecnologias sociais; reposição hídrica; comportamento pró-

ambiental; indicador de sustentabilidade; segurança alimentar. 

ABSTRACT  

Easy-to-apply, low-cost technology solutions can be used by farmers to ensure the 

supply of water to plants in agricultural systems. Actions focused on agro-

environmental education involving local society help to elucidate and implement 

innovative processes and methodologies. The objective of this study is to present 

information about how a water remediation technology, called Irrigapote, can be used 

as a collective learning tool for family-based farmers. Two main steps characterized 

the collective learning process: (1) Technical lectures and conversation 

conversations to discuss technology; (2) Field demonstration of IrrigaPote 

technology. 150 farmers participated in the activities of the municipality of Altônia in 

the Northwest of Paraná. Collective learning sensitized them to the adoption of 

technology as a sustainable strategy both to enable water replenishment to the soil in 

dry periods, and to guarantee the supply of food by family agriculture. It is concluded 

that the initiative to share knowledge about IrrigaPote technology motivated 
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producers to adopt this pro-environmental behavior that contributes to the 

sociocultural transformation regarding the use of water resources in family-based 

agriculture. 

Keywords:  social technologies; collective learning; water replenishment; pro-

environmental behavior; sustainability indicator. 

1 INTRODUÇÃO  

O desenvolvimento de soluções tecnológicas de fácil aplicação e baixo custo 

apresentam-se como alternativa para impulsionar o desenvolvimento sustentável de 

sistemas produtivos de base familiar. Ações voltadas à difusão de práticas 

conservacionistas na agricultura através da educação ambiental e da aprendizagem 

coletiva envolvendo comunidades locais ajudam a elucidar processos que conduzem 

a uma produção agrícola sustentável. A Organização das Nações Unidas (ONU), em 

2015, com o intuito de diminuir as iniquidades sociais globais, estabelece os 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), para reduzir a pobreza, promover 

a prosperidade e o bem-estar, garantindo a proteção ambiental como estratégia de 

mitigação às mudanças climáticas.  

Mudanças no clima global têm sido consideradas como importante desafio 

ambiental do século XXI (CUNHA et al., 2013). De acordo com o Intergovernmental 

Panel on Climate Change (IPCC, 2014), os efeitos negativos das mudanças 

climáticas sobre a produção agropecuária já podem ser observados em diferentes 

regiões do planeta, principalmente nos países em desenvolvimento. Lobell et al. 

(2011) explicitam que devem ser priorizadas as necessidades de adaptação a essas 

mudanças, principalmente em se tratando de segurança alimentar, que é fator 

essencial nos impactos decorrentes da produção de alimentos.  

De acordo com a Organização das Nações Unidas para Agricultura e 

Alimentação (FAO, 2015), existem cerca de 795 milhões de pessoas subnutridas no 

mundo e as classes menos favorecidas nas áreas rurais serão as mais atingidas 

devido à dependência direta aos recursos naturais (FISCHER; SHAH; VAN-

VELTHUIZEN, 2002). A ONU (2016) destaca que os agricultores familiares são os 

mais afetados pela miséria e pela fome. A população rural apresenta taxas de 

pobreza de 44% e a de pobreza extrema com aproximadamente 28%. Esses 

agricultores são os responsáveis pela maior parte dos alimentos produzidos e 

consumidos na América Latina e no Caribe (BRASIL, 2015; ONU, 2016). No Brasil, a 
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agricultura familiar participa com cerca de 70% no fornecimento dos alimentos 

consumidos, sendo os principais produtos vendidos: mandioca (87%), feijão (70%), 

carne suína (59%), leite (58%), carne de aves (50%) e milho (46%), conforme 

levantamentos recentes (BRASIL, 2015).  

De acordo com Seo (2011), para a América Latina, a irrigação é uma das 

mais relevantes adaptações em resposta às mudanças climáticas na agricultura. 

Todavia, alguns sistemas de irrigação tradicionais têm causado impactos ambientais 

negativos, além de muitos destes serem inviáveis economicamente quando se trata 

de pequenos agricultores, e no Brasil, aproximadamente 48% das áreas agrícolas 

são caracterizadas como pequenas propriedades (CUNHA et al., 2013).   

Visando um sistema de irrigação eficiente, de baixo custo e adaptado a 

pequenas propriedades, a utilização de potes de argila para esse fim está sendo 

validada como uma tecnologia social, pois além da eficiência e baixo custo, a 

mesma possui diversos componentes de sustentabilidade ambiental e social 

(EMBRAPA, 2017). Kefa et al. (2013) citam  Bainbridge (2001), Mahajar et al. (2001), 

Lovell e Murata, (1998) como autores que consideram o sistema de irrigação de pote 

de argila um dos mais eficientes para pequenos agricultores. O sistema aproveita a 

água da chuva e não utiliza energia elétrica (EMBRAPA, 2017). Pelo fato da água 

ser fornecida ao subterrâneo, diretamente para a zona da raiz, sem molhar a 

superfície do solo, perdas de água pela evaporação são mínimas, além disso, o 

sistema reduz a proliferação de ervas daninhas (KEFA et al., 2013). Portanto, além 

de ter baixo custo e ser eficiente, a irrigação através de potes de argila, não causa 

ao meio ambiente os impactos negativos comuns à irrigação tradicional pelo excesso 

de água, tais como a lixiviação, enxarcamento do solo, percolução profunda, 

salinização e impactos relacionados à construção de reservatórios para a captação 

de água dos rios (FAO, 1997), além de promover a diminuição no uso de 

agroquímicos pela considerável redução de ervas daninhas.  

 Destarte, esse sistema de irrigação vem sendo reconhecido como uma 

importante tecnologia social (EMBRAPA, 2017). Segundo Kodama, Campeão e 

Piffer (2016), nos últimos anos, as tecnologias sociais vêm se destacando como 

ferramentas de inclusão socioeconômica. São consideradas intervenções que têm 

como objetivo promover as potencialidades individual e comunitária, com o intuito de 

melhorar as condições de vida da população, através de soluções participativas 

(conhecimento científico e da comunidade local), simples e de baixo custo para 
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problemas locais, visando a sustentabilidade econômica, social e ambiental 

(OLIVEIRA ET AL., 2015; REICHERT; FERREIRA, 2016; BRASIL, 2012). Para 

Oliveira et al. (2014), as tecnologias sociais devem ter ações diretamente ligadas às 

realidades locais, característica que também é referenciada como essencial para a 

Educação Ambiental.   

Tozoni-Reis (2006) ressalta que a Educação Ambiental deve envolver o 

coletivo de forma cooperativa, participativa e democrática visando alcançar a 

conscientização dos indivíduos a partir da prática social emancipatória que é a 

condição básica na construção de sociedades sustentáveis. Arruda et al. (2017) 

descreve a importância da Educação Ambiental para a mudança comportamental 

dos indivíduos através da sensibilização ambiental com ênfase na aprendizagem a 

respeito da conservação e mitigação dos impactos ambientais. O comportamento 

pró-ambiental é o conjunto de ações, intencionais ou não, que visam a proteção do 

meio ambiente ou a minimização do impacto ambiental (CORRAL-VERDUGO, 2011; 

PATO; CAMPOS, 2011). Desse modo, o projeto IrrigaPote pode ser considerado 

promotor de comportamentos pró-ambientais.  

Portanto, as intervenções que visam desenvolver o comportamento pró-

ambiental, devem estar fundamentadas em práticas comunitárias, para que, por 

intermédio destas, haja planejamentos de ações e políticas públicas que se 

aproximem da realidade dos cidadãos para que elas sejam efetivas à comunidade 

(BATESON et al., 2015; SCHAWB; HARTON; CULLUM, 2014).  

 Devido aos resultados positivos apresentados com a adoção da tecnologia de 

irrigação com potes de barro (TESFAYE; TESFAYE; WOLDETSADIK, 2011; BERHE 

et al., 2014), foi realizado um encontro teórico e prático no município de Altônia com 

a coordenadora do projeto IrrigaPote no Brasil, com o objetivo de discutir meios de 

evitar perdas e potencializar a produção de forma sustentável para fortalecer o 

processo de aprendizagem ambiental coletiva.  

2 METODOLOGIA  

2.1 Desenho esquemático do trabalho  

Trata-se de um trabalho técnico-científico que busca dinamizar o processo, 

permitindo compartilhar conhecimentos, no contexto pesquisa-ação. Ao utilizar essa 

metodologia objetivou-se diminuir a dicotomia entre teoria e prática, buscando-se 
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contribuir para solução de problemas teóricos e, principalmente, práticos 

(DELABRIDA, 2011), possibilitando a construção de conhecimentos de forma 

participativa e alicerçada na Educação Ambiental. 

2.2 Área de estudo  

A pesquisa foi realizada em um município localizado na região sul do Brasil, 

no noroeste do Paraná. Altônia, de acordo com o IBGE (2017), possui 

aproximadamente 21.988 habitantes, em uma área de 661, 560 km² com densidade 

demográfica de 31,01 hab. km-² (Figura 1).  

 

Figura 1. Mapa de localização do município de Antônia, Paraná. 

O Índice de desenvolvimento humano é 0,721, considerado um índice médio, 

de acordo com os índices estabelecidos pela Organização Mundial da Saúde (OMS). 

Entre as características econômicas do município destacam-se as pequenas 

propriedades rurais com destaque para a fruticultura, especialmente (SILVA; 

ABRAHÃO, 2015). 

2.3 Participantes  

Participaram 150 pessoas, dentre estes, produtores, extensionistas, técnicos 

agrícolas, gestores e representantes de órgãos de fomento à produção.  

2.4 Instrumentos  

Foram realizados dois encontros para compartilhar conhecimentos aos atores 

sociais locais. No primeiro encontro foram realizadas palestras com discussões 
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técnicas. O segundo encontro foi a demonstração prática, a campo, de como 

funciona o sistema IrrigaPote por meio da metodologia ativa de construção do 

conhecimento. Foram realizadas rodas de conversa ao final de cada encontro com o 

objetivo de avaliar a percepção dos participantes em relação à tecnologia IrrigaPote.  

2.5 Análise dos dados  

Os resultados foram analisados a partir da metodologia de Análise de 

Conteúdo descrita por Bardin (2011) por ser um instrumento de análise interpretativa 

que visa o(s) sentido(s), com o foco de qualificar as vivências do sujeito, bem como 

suas percepções sobre determinado objeto e fenômenos. Foram selecionados 

comentários, os quais estavam vinculadas à percepção dos participantes em relação 

à tecnologia do IrrigaPote. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

No primeiro dia foi realizado um curso teórico sobre o Projeto IrragaPote que 

é resultado de uma parceria entre a Embrapa Amazônia Oriental (PA) e a 

Universidade de Makelle, da Etiópia, integrada à iniciativa Agricultural Innovation 

MarketPlace. A plataforma MarketPlace reúne diversos especialistas de instituições 

brasileiras, africanas, latino-americanas e caribenhas com o intuito de promover 

projetos de pesquisa e inovação para a agricultura. O projeto teve início em 2014, 

com o objetivo alcançar soluções de irrigação de baixo custo, sustentáveis e de fácil 

adoção pelos agricultores.  Atualmente, na Etiópia, esta tecnologia vem sendo 

introduzida como política pública para agricultura familiar.  

 A tecnologia IrrigaPote consiste na captação da água da chuva por meio de 

calhas instaladas na base dos telhados e armazenada em reservatório (caixa 

d´água) de onde é redistribuída aos potes por meio de tubos (PVCs) e por meio de 

uma mangueira  é levado até os potes de barro, sendo a entrada controlada por uma 

boia. Todo o processo é alimentado automaticamente por força gravitacional e o 

fechamento das boias controlado mecanicamente quando os potes estão cheios. No 

período em que o solo está seco, ou seja, com déficit hídrico, por estratégia 

fisiológica ocorre fechamento estomático das folhas e alongamento das raízes finas 

que se prolongam até atingir a parede externa dos potes, sugando a água 

necessária para manter suas taxas evapotranspiratórias. Quando o solo está seco, a 

água condensa na superfície do pote, no entanto, por ser feito de barro é poroso 

permitindo que a raiz das plantas se beneficie na pluma de molhamento de cada 
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pote.  Desse modo, a planta suga somente a quantidade de água necessária, 

evitando assim a falta ou  o desperdício de água. No Encontro também foram 

abordadas as condições climáticas da região e as principais culturas plantadas no 

munícipio demonstrando a eficiência do Projeto para a comunidade local.  

Na Figura 2 é possível observar as diferenças entre o volume de chuva no 

Paraná, apresentando diferenças entre outros municípios próximos, como por 

exemplo, Maringá durante as estações do ano. O conhecimento pelos pequenos 

produtores quanto aos milímetros ofertados pela atmosfera é de fundamental 

importância no planejamento dos sistemas de produção. No Verão as chuvas variam 

entre 600,1 e 800 mm, mas esses valores sofrem reduções já no Outono, 

intensificando-se no Inverno, sendo necessárias estratégias de reposição de água 

em períodos prolongados de déficits hídricos no solo.  

 

 

          Figura 2. Total de chuva (mm) em cada estação do ano no Hemisfério Sul. 

          Fonte: Dados das Normais Climatológicas – INMET. 

Em termos de precipitação pluvial diária, observa-se na Figura 3 que Altônia 

no mês de maio possui a maior variabilidade em termos de volume contabilizado em 

24 horas e que nos meses de julho e agosto em média os eventos pluviais são 

inferiores a 5 mm.   
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Figura 3. Variabilidade do total de chuvas diárias (mm) em Altônia (Série histórica de 1970 a 2015). 

Fonte: Dados brutos disponíveis pela Agência Nacional de Águas – ANA (2016) 

 Considerando-se que o Projeto IrrigaPote visa armazenar água da chuva, 

nota-se na Figura 4 que em média são contabilizados 1.500 mm de chuva ao ano, 

porém existem anos que superaram os 2.000 mm, indicando que se esse volume for 

armazenado o produtor poderá utilizar essa água para garantir o suprimento de água 

aos cultivos, usando a tecnologia preconizada pelo IrrigaPote.  
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                        Figura 4. Total anual de precipitação pluvial (mm) em Altônia entre 1970 a 2015. 

                        Fonte: Dados brutos disponíveis pela ANA (2016) 

De posse dos conhecimentos compartilhados no primeiro dia do evento, 

houve no dia seguinte a atividade de campo em uma propriedade rural com um 

plantio de citros, em que foi realizada a demonstração do sistema de irrigação 

usando os potes de barro. Essa propriedade foi escolhida pelo fácil acesso e pelo 

pomar de limão que é a cultura mais produzida no município. 

Assim, os produtores foram integrados ao processo de construção da 

tecnologia, visto que, de acordo com Tristão (2005) as técnicas de educação 

ambiental devem proporcionar experiências afetivas, cognitivas e sociais visando a 

integração entre conteúdo teórico e vivências. Na Figura 5a é possível verificar que 

os agricultores tiveram participação ativa na construção do processo de instalação 

dos potes no solo. Vale destacar que o transporte de águas pluviais segue por canos 

de PVCs enterrados no solo de onde saem as conexões ligadas por uma mangueira 

de borracha conectada na tampa de cada pote, sendo a água controlada por uma 

boia mantendo-se os potes sempre na sua capacidade máxima que na Figura 5b é 

de 20 litros. 
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Figura 5a. Atividade de campo para demostrar 

a metodologia de implantação do sistema 

IrrigaPote. 

Fonte: Arquivo pessoal 

Figura 5b. Imagem de como devem ser as 

instalações dos potes de barro no campo.  

Fonte: Arquivo pessoal 

 

Souza (2012) ressalta a importância da participação social que pode 

acontecer de diferentes maneiras, desde a consulta inicial à comunidade para os 

processos de intervenção, até a integração dos saberes e práticas dos agricultores 

nos processos de pesquisa. A pesquisa participativa tem como pressuposto a 

concepção de conhecimentos que integrem saberes, tanto de cunho científico, 

quanto prático (empírico), os quais promovem potencialidades aos processos de 

construção social da comunidade (SILVA, 2017). Como metodologia de avaliação da 

prática de campo, ao final das atividades foi realizada uma roda de conversa para 

verificar a percepção dos participantes sobre o processo e a implementação do 

Projeto IrrigaPote. 

            Propiciar o alcance dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

através do aproveitamento de potencialidades comunitárias, pelas Tecnologias 

Sociais (OLIVEIRA et. al, 2014), é uma prioridade global. O Projeto IrrigaPote vem 

ao encontro desses objetivos, como mostra, em entrevista ao Globo Rural (2017), a 

coordenadora do projeto, reiterando o intuito de promover estratégias de 

enfrentamento às mudanças climáticas e garantir a geração de renda, 

desenvolvimento local e segurança alimentar. De fato, o Projeto IrrigaPote permite a 

utilização sustentável da natureza, e contribui para uma maior rentabilidade de 

sistemas agrícolas e para a melhoria da qualidade de vida nestas propriedades 

familiares.  
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Cada participante se sentiu à vontade para expressar seu contentamento e 

interesse na implantação de Unidades Demonstrativas do Projeto em Altônia. Foi 

possível observar o interesse dos sujeitos na adoção da Tecnologia Social do 

Projeto IrrigaPote. Um dos agricultores presentes mencionou que “Agora vai ficar 

bom porque além de produzir mais, irá usar água da chuva e reduzir também os 

gastos e riscos com defensivos, ampliando seus ganhos econômicos, sociais e 

ambientais” [sic]. Outro produtor acrescenta “E também mexer menos com o 

agrotóxico que faz mal pra saúde” [sic].  

Pode-se observar que os agricultores de Altônia manifestaram a preocupação 

quanto aos riscos pelo uso indiscriminado de agrotóxicos nas lavouras. A tecnologia 

com os potes de barro uma boa alternativa para o ambiente e para a saúde dos 

produtores, pois reduz a necessidade aplicação de defensivos devido ao fato que a 

atmosfera estando sob condição de baixa umidade, reduz a predisposição das 

plantas ao ataque de patógenos que necessitam de umidade no ar para se 

propagar. De acordo com Faria, Fassa e Facchini (2007), o trabalho agrícola é uma 

das ocupações mais perigosas na atualidade devido principalmente à exposição 

repetida a produtos agroquímicos. Os autores estimam que anualmente ocorre cerca 

de 70 mil intoxicações agudas e crônicas que evoluem para óbito e pelo menos 7 

milhões de doenças agudas e crônicas não-fatais em trabalhadores rurais de países 

em desenvolvimento devido ao uso dos agrotóxicos.  

Alvanja e Bonner (2012) destacaram que há muitos estudos relatando 

associações com câncer, déficits neurológicos, disrupção endócrina, distúrbios 

imunológicos, defeitos congênitos, problemas de fertilidade e transtornos 

reprodutivos. Estudo realizado na província de Córdoba, na Argentina, por Butinof et 

al. (2015), constatou que há alta prevalência de sintomas ocasionais ou frequentes 

nos trabalhadores terrestres aplicadores de pesticidas; 47,4% sintomas irritativos, 

35,5% fadiga, 40,4% dor de cabeça e 27,6% ansiedade ou depressão. 

As questões ambientais influenciam na qualidade de vida, que se relaciona ao 

conceito de Tecnologias Sociais e de comportamento pró-ambiental que se 

destacam nas estratégias de promoção da qualidade vida porque as ações estão 

relacionadas à realidade das comunidades locais (PEREIRA et al., 2016; OLIVEIRA 

et al., 2014; BATESON et al., 2015; SCHAWB; HARTON; CULLUM, 2014).  

Um engenheiro agrônomo referiu-se à viabilidade econômica do projeto “Um 

sistema de irrigação custa muito caro, muitos agricultores fazem o financiamento e 
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depois não tem assistência, não sabem mexer e fica perdido. Esse não, esse é 

simples, não precisa de assistência técnica” [sic]. Reichert e Ferreira (2016) 

destacam que as Tecnologias Sociais devem ser simples, de baixo custo e de fácil 

aplicabilidade. 

Foi consenso entre os participantes a importância de se unirem para o 

fortalecimento da comunidade “temos que nos unir para gerar mais renda, pra irmos 

aos mercados da região e vendermos nossos produtos pra não perdemos tanto 

dinheiro na mão do atravessador” [sic]. O empoderamento e a autogestão, a 

articulação em prol do bem comum, é um dos objetivos das intervenções das 

Tecnologias Sociais (BAVA, 2004; REICHERT; FERREIRA, 2016). E nos últimos 

anos, as Tecnologias Sociais vêm se destacando como ferramenta de inclusão 

socioeconômica (KODAMA; CAMPEÃO; PIFFER, 2016).  Nesse contexto, é possível 

identificar essas tecnologias como estratégias socioculturais, quando se vislumbra o 

surgimento de arranjos produtivos locais (APL) de artesãos de potes de barro, por 

exemplo.   

Gutierrez et al.  (2017) ressaltam que as Tecnologias Sociais devem 

ultrapassar a visão assistencialista, pois é preciso investir na capacidade do ser 

humano de atentar à sua realidade, refletir sobre e posicionar-se com decisões 

estratégicas para resoluções de problemas. Acredita-se que as informações 

compartilhadas com os agricultores sobre projeto o IrrigaPote, realizado em Altônia 

apresentam-se como estratégia de adoção de tecnologias sociais, pois além de ser 

simples e de fácil aplicação, os custos se tornam reduzidos quando o produtor 

possui estrutura para instalação das calhas de capitação de água da chuva, caixa 

d’água e outros acessórios como tubos de policloreto de vinila (PVC).  

Esta experiência de aprendizagem coletiva, pautada na educação ambiental 

transformadora e crítica, que objetiva a prática emancipatória do sujeito, possibilitou 

aos produtores rurais, extensionistas, engenheiros agrônomos e técnicos agrícolas, 

interesse em utilizar a tecnologia do IrrigaPote não apenas na fruticultura, mas para 

hortaliças, e até para jardinagem como alternativa sustentável de ampliação de 

áreas verdes no município.  

4 CONCLUSÃO  

A experiência proporcionada fortaleceu e favoreceu o pensamento crítico, 

bem como despertou entre os agricultores a busca por soluções coletivas, 
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promovendo o empoderamento e autogestão da produção local com a criação de 

uma associação de fruticultores de Altônia. A adoção dessa nova tecnologia de 

reposição de água no solo culminou com a integração dos agricultores para o 

fortalecimento da cadeia produtiva no município, a partir de uma transformação 

social. A busca por tecnologias limpas reforça a iniciativa em difundir a experiência 

obtida com o projeto. O interesse manifestado pelos participantes no processo de 

aprendizagem coletiva reforça que os mesmos estão buscando novas tecnologias 

que possibilitem a agregação de valor ao produto vendido, mas tragam também 

indicadores como o uso eficiente de águas pluviais nos cultivos de base familiar.  
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